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Turismo apresenta expansão no Nordeste em 2018 

De acordo com dados da Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (Infraero), que é responsável 

pela administração de 13 aeroportos no Nordeste, além dos terminais privados de Fortaleza, Salvador e Natal, 

a movimentação turística na Região registrou alta nos sete primeiros meses de 2018 em comparação com 

igual período de 2017.  

Nesse sentido, a movimentação de aeronaves, que considera o total dos pousos e decolagens, obteve 

variação de 2,8%, fechando o período com um fluxo de 199.626 voos, ante 194.274 nos sete primeiros meses 

de 2017 (Tabela 1).  

O movimento de passageiros, por sua vez, que leva em conta os embarques e desembarques, registrou 

acréscimo de 3,1%, significando que 19,8 milhões de pessoas utilizaram os principais aeroportos do Nordeste, 

sendo 3,8% passageiros procedentes de viagens internacionais. Nos sete primeiros meses de 2017, a 

movimentação de passageiros somou 19,2 milhões de pessoas (Tabela 1). 

Nessa base de comparação, os estados que apresentaram os maiores crescimentos quanto à movimentação 

de aeronaves foram: Pernambuco (+7,5%), com 49.247 pousos e decolagens em 2018; Paraíba (+6,9%), com 

movimento de 10.223 voos; e Bahia (+4,8%), com total de 52.150 aeronaves. Em contraste, Maranhão             

(-9,3%, 13.426 voos), Sergipe (-6,8%, 6.992 voos) e Piauí (-6,4%, 9.084 voos) obtiveram as maiores quedas 

percentuais, como mostra a Tabela 1. 

No tocante ao fluxo de passageiros, destacaram-se os estados de Pernambuco (+8,1%), que fechou o período 

em análise com movimentação de 5.013.431 de pessoas; Alagoas (+7,0%), que registrou 1.264.806 de 

embarques e desembarques; e Bahia (+4,0%), com movimento total de 4.994.740 de passageiros. Em 

contraposição, Piauí (-10,1%, 592.502 passageiros), Maranhão (-3,5%, 1.057.013 passageiros) e Sergipe            

(-2,9%, 694.251 pessoas) seguiram trajetória descendente (Tabela 1). 

Quanto aos aeroportos no Nordeste, metade dos que compõem a base de dados apresentou crescimento no 

movimento de aeronaves, sendo Recife (+8,6%), Campina Grande (+7,5%), João Pessoa (+6,7%) e Salvador 

(+5,5%) os mais destacados em termos de desempenho. Nesta variável, as maiores retrações percentuais 

ficaram por conta dos terminais de Imperatriz (-12,8%), Paulo Afonso (-10,4%), São Luís (-8,3%) e Teresina       

(-7,5%), como demonstra a Tabela 2. 

Ainda em relação aos aeroportos, sete dos dezesseis analisados obtiveram incremento na movimentação de 

passageiros no acumulado de 2018, com destaque para os situados em Campina Grande (+26,2%), Paulo 

Afonso (+9,5%), Recife (+8,5%) e Maceió (+7,0%). Por outro lado, o total de embarques e desembarques caiu 

em Imperatriz (-11,6%), Parnaíba (-11,3%), Teresina (-10,1%) e João Pessoa (-3,7%), conforme especificado na 

Tabela 2. 

Segundo os dados coletados, Bahia, Ceará e Pernambuco, que obtiveram resultados positivos, foram 

responsáveis por 70,1% do fluxo de passageiros e 69,2% dos pousos e decolagens no Nordeste nos sete 

primeiros meses de 2018.  

Ressalte-se que a média mensal de embarques e desembarques em 2018 (2,82 milhões por mês) está acima 

dos níveis anuais de 2017 (2,76 milhões por mês). Assim, as perspectivas para o corrente ano são favoráveis, 

considerando que o fluxo turístico tende a aumentar no último trimestre do ano. Cabe registrar que as 

movimentações de aeronaves e passageiros são consideradas variáveis que apontam a tendência do fluxo 

turístico em determinada região.   
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Tabela 1 - Movimento de aeronaves e passageiros no Nordeste e estados 

Estado/Região 
Aeronaves 

(1)
 Passageiros 

(2)
 

Jan-Jul/2017 Jan-Jul/2018 Var. % Jan-Jul/2017 Jan-Jul/2018 Var. % 

Pernambuco 45.797 49.247 7,5 4.639.681 5.013.431 8,1 

Bahia 49.785 52.150 4,8 4.800.933 4.994.740 4,0 

Ceará 35.420 36.795 3,9 3.771.193 3.882.959 3,0 

Rio Grande do Norte 11.366 10.990 -3,3 1.452.414 1.415.780 -2,5 

Alagoas 10.336 10.719 3,7 1.182.292 1.264.806 7,0 

Maranhão 14.797 13.426 -9,3 1.094.907 1.057.013 -3,5 

Paraíba 9.567 10.223 6,9 894.763 885.876 -1,0 

Sergipe 7.503 6.992 -6,8 714.960 694.251 -2,9 

Piauí 9.703 9.084 -6,4 659.020 592.502 -10,1 

Nordeste 194.274 199.626 2,8 19.210.163 19.801.358 3,1 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados da Infraero e aeroportos privados. Notas: (1) Pousos e decolagens. (2) Embarques e 
desembarques. 

Tabela 2 - Movimento de aeronaves e passageiros nos principais aeroportos do Nordeste 

Aeroporto 
Aeronave 

(1)
 Passageiro 

(2)
 

Jan-Jul/2017 Jan-Jul/2018 Var. % Jan-Jul/2017 Jan-Jul/2018 Var. % 

Recife 42.206 45.840 8,6 4.356.923 4.727.140 8,5 

Salvador 44.046 46.482 5,5 4.441.335 4.643.494 4,6 

Fortaleza 30.365 31.735 4,5 3.447.467 3.562.212 3,3 

Natal 11.366 10.990 -3,3 1.452.414 1.415.780 -2,5 

Maceió 10.336 10.719 3,7 1.182.292 1.264.806 7,0 

São Luís 11.513 10.562 -8,3 920.438 902.714 -1,9 

João Pessoa 7.719 8.237 6,7 814.408 784.451 -3,7 

Aracaju 7.503 6.992 -6,8 714.960 694.251 -2,9 

Teresina 8.858 8.198 -7,5 651.583 585.903 -10,1 

Ilhéus 5.241 5.222 -0,4 352.509 343.485 -2,6 

Juazeiro do Norte 5.055 5.060 0,1 323.726 320.747 -0,9 

Petrolina 3.591 3.407 -5,1 282.758 286.291 1,2 

Imperatriz 3.284 2.864 -12,8 174.469 154.299 -11,6 

Campina Grande 1.848 1.986 7,5 80.355 101.425 26,2 

Paulo Afonso 498 446 -10,4 7.089 7.761 9,5 

Parnaíba 845 886 4,9 7.437 6.599 -11,3 

Total 194.274 199.626 2,8 19.210.163 19.801.358 3,1 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados da Infraero e aeroportos privados.  Notas: (1) Pousos e decolagens. (2) Embarques e 

desembarques. 
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